
O bullying e a violência nas escolas tornaram-se grandes problemas, que pais, 

educadores, governos e toda a sociedade precisam enfrentar.  

Também chamado de intimidação sistemática, o bullying é “todo ato de violência física 

ou psicológica, intencional e repetitivo que ocorre sem motivação evidente, praticado 

por indivíduos ou grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de intimidá-la 

ou agredi-la causando dor e angústia à vítima, em uma relação de desequilíbrio de 

poder entre as partes envolvidas”, conforme definido pela Lei nº13.185/2015, que 

instituiu o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying).  

O bullying pode ocasionar sérios problemas às vítimas, que podem ter o processo de 

aprendizagem comprometido, apresentar déficit de concentração, queda de 

rendimento escolar e desmotivação para os estudos, o que pode resultar em evasão 

e reprovação escolar.  

Tais consequências podem atingir também o processo de socialização e causar 

retraimento, dificuldade no relacionamento e na tomada de iniciativas e de decisões. 

Os problemas podem atingir a saúde das vítimas e desencadear sintomas e doenças 

de fundo emocional, como dores de cabeça e de estômago, febre, vômitos, alergias, 

fobias e depressão. 


